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P rofissionais de controle de pragas 
urbanas conhecem as dificulda¬ 
des para se controlar os focos de pro¬ 
liferação do mosquito Aedes aegypti , 
transmissor da dengue e da febre 
amarela em áreas urbanas. O proble¬ 
ma consiste na variedade e localiza¬ 
ção dos criadouros: coleções de água 
limpa e parada, de todos os tamanhos 
(de diminutas tampinhas de garrafa 
a caixas d’água e piscinas, ou maio¬ 
res), encontradas principalmente no 
intra e no peridomicílio. O contro¬ 
le químico dos criadouros é, muitas 
vezes, inviável ou inapropriado, e a 
principal ferramenta a ser utilizada é 
a educação da população, no sentido 
de evitar a formação ou persistência 
de coleções de água parada, que pos¬ 
sam servir de criadouros. Uma tarefa 
nada fácil, tanto aos agentes de saú¬ 
de pública como aos profissionais de 
controle de pragas urbanas. 

Em 1994, um projeto educativo 
denominado “Aprendendo e partici¬ 


pando do controle do Aedes aegypti ”, 
voltado aos alunos da rede escolar 
pública, foi implantado inicialmente 
em Jaboticabal, e depois em outros 
16 municípios da região nordeste do 
estado de São Paulo. No total, foram 
mobilizadas 322 escolas, envolvendo 
1.224 professores, 256.550 alunos e 
351.051 imóveis residenciais, todos 
envolvidos no controle do vetor. 

O projeto consistiu em quatro 
fases, detalhadamente descritas em 
artigo publicado em 1998, Educação 
e controle do mosquito transmissor da 
dengue. Projeto ‘Aprendendo e parti¬ 
cipando do controle do Aedes aegypti” 
(disponível on-line em http://archi- 
ve.org/details/ cacaoEControleDo- 
MosquitoTransmissorDaDengue). 
Apresentamos aqui um resultado 
muito interessante, que são alguns 
dos cartazes produzidos pelos alu¬ 
nos. Estes cartazes receberam pre- 
miações nos municípios participan¬ 
tes e foram reproduzidos, como 


tema da campanha pública contra a 
dengue. 

Professores, alunos e suas famílias 
são potencialmente agentes multi¬ 
plicadores do conhecimento e con¬ 
troladores do vetor. Da mesma ma¬ 
neira, o trabalho desenvolvido por 
profissionais de controle de pragas 
urbanas, focalizando não apenas o 
controle químico, mas especialmen¬ 
te a difusão de conhecimentos sobre 
a biologia do vetor e as medidas de 
manejo ambiental, tem um forte 
componente educativo e multiplica¬ 
dor do conhecimento, e assim repre¬ 
senta um aliado poderoso no contro¬ 
le do mosquito vetor da dengue e da 
febre amarela urbana. 
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